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... uma das maiores fraquezas de um trabalho de assistência às 

crianças sem lar é a falta de um trabalho com as famílias, o que traz 

como conseqüência “uma demora na volta da criança a seu próprio lar 

ou até mesmo, o que é ainda pior, uma separação permanente entre a 

criança e seus pais.  

Bowlby (1981, p. 167) 

 

 

A Psicanálise oferece a todo trabalho que diga respeito às relações 

humanas um aumento do respeito que os indivíduos sentem uns pelos 

outros, bem como pelos direitos individuais. A sociedade precisa de 

técnicos [...] mas onde houver pessoas e não máquinas, o técnico 

precisa estudar a forma como as pessoas vivem, pensam, e crescem ao 

longo de suas experiências.  

Winnicott (1999b, p. 71)  

 

 

... porque o terapeuta deve possuir uma atitude interna que permite ao 

sujeito a internalização de um novo modelo de uma figura materna 

diferente da mãe do paciente que com ele falhou ou lhe faltou. [...] 

implica a necessidade de o analista gostar verdadeiramente de seu 

paciente, fortemente regredido, de funcionar como adequado 

continente e espelho, de reconhecer e valorizar os aspectos positivos 

ocultos do paciente. Ademais o terapeuta deve possuir uma série de 

atributos afins, de molde a que, mais do que “atender” as demandas 

concretas, a grande função de maternagem do analista consiste em 

“entender” as profundas necessidades que se expressam por diferentes 

meios...  

Zimerman (2001, p. 263-264) 

  

  



 

RREESSUUMM OO  

 

LEONCIO, Wadad Ali Hamad. Consultas terapêuticas de crianças abrigadas e seus pais: 
uma investigação dos vínculos familiares. 2009. 232 f. Tese (Doutorado) – Instituto de 
Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

Esse é um estudo sobre consultas terapêuticas familiares destinadas a crianças abrigadas e 
seus pais. Como objetivos desta tese, têm-se: refletir sobre a situação de abrigamento e o 
rompimento da convivência familiar; e favorecer o desenvolvimento de recursos que 
contribuam para o desenvolvimento emocional de todos os membros da família, preservando-
se, ainda, os vínculos familiares na medida do possível. A hipótese do trabalho terapêutico, 
nesse estudo, refere-se à família que, quando ela mesma é acolhida, pode desenvolver 
recursos próprios para cuidar de si mesma e dos filhos. Os atendimentos foram realizados no 
próprio abrigo, uma organização não-governamental, localizado na região do Grande ABC, 
no Estado de São Paulo. Foi realizada uma análise clínica-qualitativa dos dados obtidos com 
enfoque psicanalítico. Para a análise foram realizados estudos de caso com a compreensão da 
situação problema, a qual foi auxiliada por observação documental. No trabalho são 
apresentados quatro (4) estudos de casos de quatro (4) famílias. A análise do conteúdo do 
procedimento de consultas terapêuticas, na forma individual e familiar, teve por base a livre 
inspeção de material, que revelou como o fenômeno da ruptura dos laços familiares pode ser 
melhor compreendido pelos atores familiares envolvidos. Mostramos que a partir de um 
vértice psicanalítico, seguindo uma abordagem compreensiva, próxima, humana, acolhedora e 
continente, sendo transmitida caso a caso, é possível promover verdadeiras mudanças. 
Observamos que tanto as crianças como os pais já apresentavam conflitos antes do 
abrigamento, o qual pode amenizar a situação de risco, mas pode trazer também muito 
sofrimento para a criança e a sua família. Identificamos muitas situações de conflito e dor, 
entretanto observamos que em alguns casos houve possibilidades para a reintegração da 
criança ao grupo familiar, e que mesmo no caso de pais mais perturbados em suas condições 
emocionais, com o trabalho das consultas, pôde haver uma evolução. Algumas estratégias 
utilizadas de modo espontâneo mostraram ser muito úteis no trabalho de consultas 
psicoterapêuticas, revelando ser o acolhimento fundamental para a elaboração do ódio e da 
angústia presentes em situações como as descritas nesse estudo. 

 

Palavras-chave: Crianças abrigadas. Comportamento de apego. Relações familiares. Terapia 
Familiar. Consulta terapêutica.          
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This is a study of family therapeutic consultations for sheltered children and their parents. The 
objectives of this thesis are to: reflect on the situation of housing and disruption of family 
lives, and to encourage the development of the resources that contribute to the emotional 
development of all members of the family, although still preserving the family bonds as 
possible. The idea of therapeutic work, in this study refers to the family that, when harbored, 
can develop its own resources to take care of itself and its children. The consultations took 
place in their own shelters, a non-governmental organization, located in the Great ABC, in the 
state of São Paulo. A clinical-quantitative analysis based on a psychoanalytical approach of 
the obtained data was made. For the analysis case studies were conducted for the 
comprehension of the problem, which was helped by documentary observation. Four (4) case 
studies of four (4) families are presented within this work. The analysis of the content of the 
therapeutic procedure of consultation, as individual and family, was based on the free 
inspection of material, which showed how the phenomenon of breaking of family ties can be 
better understood by the involved family actors. We have shown that from a psychoanalytic 
point of view, following a comprehensive, close, human, warm and continent approach, which 
is transmitted case by case, it is possible to promote real changes. We noticed that both 
children and parents have had conflicts before the shelter, which can alleviate the situation of 
risk, but can also bring great suffering for the child and its family. We have also identified 
many situations of conflict and pain, however we have observed that in some cases there were 
opportunities for the reintegration of the child to the family group, and, even in cases when 
parents were more disturbed in their emotional conditions, with the work developed during 
the consultations, an evolution was attested. Some strategies used spontaneously proved to be 
very useful in the study of psychotherapeutic consultations, revealing themselves to be the 
main key for the development of hatred and anguish in situations such as those described in 
this study. 

 

Keywords: Sheltered children. Attachment behavior. Family relationship. Family therapy. 
Therapeutic consultations. 
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LEONCIO, Wadad Ali Hamad. Les consultations thérapeutiques des enfants hébergés et 
de leurs parents: une investigation sur les liens familiaux. 2009. 232 p. Thèse (Doctorat) – 
Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. 
 
Il s'agit d'une étude sur des consultations thérapeutiques familiales déstinées aux enfants 
hébergés et leurs parents. Les objectifs de cette thèse sont: de réfléchir sur la situation du 
logement et de la perturbation de la vie familiale; et d’encourager le développement de 
ressources qui contribuent au développment affectif de tous les membres de la famille, en 
conservant, pourtant, les liens familiaux en tant que possible. L'idée du travail thérapeutique, 
dans cette étude, renvoie à la famille qui, quand elle-même est accueilli, peux développer 
leurs propres ressources pour s'occuper d'elle-même et de leurs enfants. Les consultations ont 
eu lieu dans l’abri, une organisation non gouvernemantale, situé dans la région du grand ABC, 
à l’État de São Paulo. Il a éte realisé une analyse clinique-qualitative des donnés obteneus 
avec l’approche psychanalytique. Pour l’anlyse ont été realisées des études de cas avec la 
compréhension du problème, qui a été appuyée par l’observation documentaire. Ce travail 
présent quatre (4) études de cas de quatre (4) familles. L’analyse du contenu de la procédure 
de consultation thérapeutique, ent tant qu’individu et familiale, a été fondée sur la liberté de 
l’inspection du matériel, qui a montré comment le phénomène de rupture des liens familiaux 
peut être miex compris par les acteurs de la famille. Nouvs avons montré que, d’un pont de la 
psychanalyse, à la suite d’une approche compréensible, près, de l’homme, chaleureuse et 
continente, et transmise cas pour cas, c’est possible promouvoir de réels changements. Nous 
avons observé que les enfants comme leurs parents ont déjà eu des conflits avant de l'abri, ce 
qui peut améliorer la situation de risque, mais peut également apporter de grandes souffrances 
à l'enfant et sa famille. Nous avons identifié de nombreuses situations de conflit et de douleur, 
cependant nous avons constaté que dans certain cas il y a eu des possibilités de réinsertion de 
l’enfant à la famille, et aussi dans le cas des parents plus perturbés dans leurs état émotionnel, 
avec les travails de consultations, il y a eu une évolution. Certaines stratégies utilisées, de 
manière spontanée, ont montrées être très utiles dans l’étude des consultations 
psychothérapeutiques, en révélant être l’accueillement fondamental pour le développment de 
la haine et de l’angoisse qui sont présents dans des situations telles que celles décrites dans 
cette étude. 
 
Mots-clé: Enfants hébergés. Comportement d’attachement. Relations familiers. Thérapie 

familiales. Consultations thérapeutiques.          
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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

 

 

O nosso contato com crianças abrigadas iniciou há oito anos, na época em que 

realizamos o Mestrado na Universidade de São Paulo, sob a orientação da Prof. Dra. Leila 

Salomão Cury Tardivo, que retratou as vivências emocionais das crianças recém-abrigadas 

por meio das observações psicanalíticas que empreendemos. O estudo destacou o sofrimento 

das crianças e a necessidade de um acolhimento que possa contribuir para promover o 

desenvolvimento emocional.  

Sensibilizados com o sofrimento das crianças e interessados em intervir nessa 

realidade, decidimos empreender outros estudos que pudessem contribuir com a assistência à 

criança abrigada e favorecer o seu crescimento e desenvolvimento emocional. 

O estudo que ora apresentamos pretende mostrar as possibilidades de um trabalho de 

intervenção, em forma de consultas terapêuticas, com a finalidade de oferecer um auxílio às 

crianças abrigadas e aos seus pais.   

Vamos demonstrar como um trabalho de sustentação, holding, para as crianças 

abrigadas e seus pais, pode contribuir para desenvolver e estimular recursos internos que os 

capacitem a lidar com a situação de abrigamento e do rompimento da convivência familiar. 

O trabalho proposto é semelhante ao que uma mãe suficientemente boa pode oferecer 

para o seu filho, a fim de favorecer o seu desenvolvimento global, ou aquele oferecido pelo 

grupo familiar à criança e que pode estimular o seu desenvolvimento. Para realizar o trabalho 

de intervenção, é necessário o trabalho de investigação das vivências emocionais e dos 

vínculos afetivos entre as crianças e seus pais. Nesse sentido, pensamos que o nosso trabalho 

também pretende revelar os conflitos, os desejos, e as fantasias das crianças e seus pais que 

estão relacionadas com esta situação; e ainda mostrar de que modo os pais interagem com os 

seus filhos, e vice versa, após a situação de abrigamento e a descontinuidade da convivência 

familiar, ou da separação dos pais e dos filhos. 

O estudo foi desenvolvido dentro de um abrigo, Organização Não-Governamental 

(ONG), a partir de uma parceria entre a sua Coordenação e o Laboratório de Saúde Mental e 

Psicologia Clínica Social do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo/Projeto 

APOIAR, o qual sustenta diversos projetos de pesquisa e intervenção psicológica. Entre estes 

há uma linha dirigida para crianças abrigadas e suas famílias que vem sendo desenvolvido 
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AANNEEXXOO  II   ––  TTEERRMM OO  DDEE  CCOONNSSEENNTTII MM EENNTTOO  LL II VVRREE  EE  EESSCCLL AARREECCII DDOO
88  

DDII RREEÇÇÃÃOO//  CCOOOORRDDEENNAAÇÇÃÃOO  DDOO  AABBRRIIGGOO  

 

 

Título do Estudo: CONSULTAS PSICOTERAPÊUTICAS DE CRIANÇAS ABRIGADAS E 
SEUS PAIS: UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS VÍNCULOS AFETIVOS 

1 - Dados sobre o estudo 

Esse estudo será desenvolvido e coordenado por: 

Wadad Ali Hamad Leoncio  

R.G : 8044837-9 

CRP: 06/20097-8 

1– O objetivo é desenvolver formas de intervenção clínica social, como o atendimento 
psicológico clínico em forma de consultas terapêuticas familiares, que visem diminuir o 
sofrimento das famílias das crianças abrigadas. 

2–- Serão feitas entrevistas com os pais e as crianças de forma a criar um vínculo adequado 
para a participação do mesmo num estudo como esse.  

3- A criança/ adolescente que participar do estudo deverá participar das consultas propostas  

4- Será garantido o anonimato nessa participação com os dados pessoais dos pais, das crianças 
/ e do abrigo 

5- A participação da criança não constitui risco a quem participe, sendo na verdade uma 
contribuição efetiva para o estudo. 

6– O senhor (a) tem o direito de conhecer o estudo 

7-– O senhor (a) poderá entrar em contato com a psicóloga clínica responsável, sempre que 
julgar necessário pelo telefone 4997-4090. 

8- Esse Termo de Consentimento é feito em duas vias, sendo que uma permanecerá em meu 
poder e outra com a instituição. 

2 –Autorização 

Após os esclarecimentos dos objetivos e dos procedimentos do presente estudo, tendo 
garantida a não identificação da criança/adolescente e do abrigo manifesto meu consentimento 
e apoio.  

Nome do responsável (Diretor da Unidade)........................................................................ 

(R.G.) ................................................................................................ 

Assinatura do responsável da Unidade :........................................................................... 
                                                
8 Obrigatório para pesquisa científica com seres humanos - Resolução Nº 01 de 13.06.1988 - CNS - Conselho 
Nacional de Saúde. 
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AANNEEXXOOSS  II II   ––  TTEERRMM OO  DDEE  CCOONNSSEENNTTII MM EENNTTOO  LL II VVRREE  EE  EESSCCLL AARREECCII DDOO
99
    

 

 

Titulo do Estudo : CONSULTAS PSICOTERAPÊUTICAS DE CRIANÇAS ABRIGADAS E 
SEUS PAIS: UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS VÍNCULOS AFETIVOS 

1 - Dados sobre o estudo 

Esse estudo  será desenvolvido e coordenado por: Wadad Ali Hamad Leoncio  

R.G : 8044837-9 

CRP: 06/20097-8 

Para isso solicitamos sua colaboração e fazemos os seguintes esclarecimentos: 

1– O objetivo do estudo é desenvolver formas de intervenção clínica social, como o 
atendimento psicológico clínico em forma de consultas terapêuticas familiares, que visem 
diminuir o sofrimento das famílias das crianças abrigadas. 

2 –  Os senhores pais ou responsáveis serão convidados para uma entrevista no abrigo. 

3– Na entrevista com os pais, estes serão esclarecidos sobre os atendimentos à família, os 
objetivos e serão convidados a participar das consultas terapêuticas familiares. 

4 - A criança que participar das consultas terapêuticas terá o termo de consentimento assinado 
pelo guardião da criança.  

5- Na impossibilidade de ambos os pais participarem, a mãe e a(s) criança(s) serão atendidas. 
No caso da mãe impossibilitada de participar, o pai e a(s) criança(s) serão atendidos. Caso os 
pais não possam ser atendidos, a (s) criança(s) será atendida. 

6 - Será garantido o anonimato nessa participação (com os dados pessoais dos pais, das 
crianças, e do abrigo). 

7 - A participação da criança e dos familiares não constitui risco a quem participe, sendo na 
verdade uma contribuição efetiva para a atenção às crianças abrigadas e suas famílias.  

8 – O senhor (a) tem o direito de conhecer o estudo 

9 – O senhor (a) poderá entrar em contato com a psicóloga clínica responsável sempre que 
julgar necessário pelo telefone (4997- 4090) 

2 –Autorização 

Após os esclarecimentos dos objetivos e dos procedimentos do presente estudo, tendo 
garantida a não identificação de meus dados e da criança sob minha responsabilidade 
manifesto meu consentimento e apoio.  

Nome do responsável................................................................................................................ 

R.G. .......................................................................................................................................... 

Nome da criança:...................................................................................................................... 

Assinatura do responsável ....................................................................................................... 

 

                                                
9 Esse Modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi elaborado, tendo em vista, especialmente os 
pais e as crianças assistidas por instituições. 
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AANNEEXXOO  II II II   ––  TTEERRMM OO  DDEE  AAUUTTOORRII ZZAAÇÇÃÃOO  PPAARRAA  RREEAALL II ZZAAÇÇÃÃOO  EE  DDII VVUULL GGAAÇÇÃÃOO    

 

 

Eu_________________________________________________________________, Diretor 
da instituição, autorizo o uso de material (desenhos, estórias, desenhos livres, relatos) obtido 
com as crianças sob custódia da mesma, para fins de realização da tese de doutorado, cujo 
título é: CONSULTAS PSICOTERAPÊUTICAS DE CRIANÇAS ABRIGADAS E SEUS 
PAIS: UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS VÍNCULOS AFETIVOS 

Estou ciente que este estudo tem caráter acadêmico e será conduzido pela Psicóloga Wadad 
Ali Hamad Leoncio e sob a orientação da Profa. Livre Docente Leila Salomão de La Plata 
Cury Tardivo. 

Declaro, ainda, ter compreendido que não haverá prejuízos de ordem psicológica ou física aos 
participantes, cuja privacidade será preservada, alterando os dados pessoais das crianças 
atendidas e não divulgando o nome da instituição onde elas residem. 

Concordo que os dados, mantido o sigilo sobre a participação das crianças e da Instituição, 
sejam publicados com fins acadêmicos ou científicos. 

Estou ciente que poderei, a qualquer momento, comunicar a desistência em permitir essa 
participação no presente estudo, e poderei manter contato com a psicóloga responsável Wadad 
Ali Hamad Leoncio pelo telefone: 11- 4997-4090 

São Paulo, 20 de agosto de 2003 

__________________________________ 

Wadad Ali Hamad Leoncio 

Responsável pela pesquisa 

CRP 06 / 20097-8 

____________________________ 

Assinatura do Diretor do Abrigo 

Documento de Identificação: __________________ 
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AANNEEXXOO  II VV   ––  TTEERRMM OO  DDEE  AAUUTTOORRII ZZAAÇÇÃÃOO  PPAARRAA  RREEAALL II ZZAAÇÇÃÃOO  EE  DDII VVUULL GGAAÇÇÃÃOO  

 

 

Eu_________________________________________________________________, mãe/pai 
da criança----------------- autorizo o uso de material das Consultas Psicoterapêuticas 
familiares, individuais ou grupais (desenhos, estórias, desenhos livres, relatos) obtido comigo 
e com meu/minha/meus/minhas, filha ou filhos, para fins de realização da tese de doutorado, 
cujo título é: CONSULTAS PSICOTERAPÊUTICAS DE CRIANÇAS ABRIGADAS E 
SEUS PAIS: UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS VÍNCULOS AFETIVOS 

Estou ciente que este estudo tem caráter acadêmico e será conduzido pela Psicóloga Wadad 
Ali Hamad Leoncio e sob a orientação da Profa. Livre Docente Leila Salomão de La Plata 
Cury Tardivo. 

Declaro, ainda, ter compreendido que não haverá prejuízos de ordem psicológica ou física aos 
participantes, cuja privacidade será preservada, alterando os meus dados pessoais e das 
crianças atendidas e não divulgando o nome da instituição onde elas residem. 

Concordo que os dados, mantido o sigilo sobre a minha participação, das crianças, e da 
Instituição, sejam publicados com fins acadêmicos ou científicos. 

Estou ciente que poderei, a qualquer momento, comunicar a desistência em permitir essa 
participação no presente estudo, e poderei manter contato com a psicóloga responsável Wadad 
Ali Hamad Leoncio pelo telefone: 11- 4997- 4090 

São Paulo, 20 de agosto de 2003. 

__________________________________ 

Wadad Ali Hamad Leoncio 

Responsável pela pesquisa 

CRP 06 / 20097-8 

____________________________ 

Assinatura da mãe/ pai ou responsável pela criança 

Documento de Identificação: __________________ 

 

 

 
 

 




